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Não há nada como o sonho para criar o futuro. Utopia hoje, carne e osso amanhã.


			
Victor Hugo
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			O pequeno Dom


			Dom Carlos Lupe de Medrado tem as orelhas em pé...


			Como um pequeno morcego, ele precisa sentir de que lado poderá vir o ataque e a cobrança tão temida.


			Estático e ansioso, ele ouve os ruídos e os clamores daqueles que também ansiosos se agitam à sua procura.


			Jamais imaginou que um dia viesse a sentir tanto medo.


			O tempo passa e ele, muito aflito, encolhe-se cada vez mais.


			Provavelmente dormirá ali mesmo, como tantos outros deserdados da sorte o fazem nas suas desgraçadas existências − a sua já um tanto cansativa, apesar da pouca idade.


			O mau-cheiro deste e de outros lugares semelhantes já se incorporou aos seus sentidos, que já ensaiam um lamentável processo degenerativo.


			Por que vive assim? Não sabe... Não se recorda de outro tempo, nem de outro jeito de viver.


			Existência infeliz a sua, feita de fome, de medo e de lágrimas constantes, repetidos equívocos e desabridos cinismos, desafios insuperáveis e estados de alma profundamente perturbadores.


			Assim, mergulhado num contexto existencial tão complexo, Dom se sente de outra espécie que não a humana. Afinal, tantos vivem de outra maneira, além de usufruírem as alegrias e os desejáveis confortos que o mundo oferece. Alegrias e confortos que ele jamais experimentou, embora os seus naturais anseios.


			Dom Carlos carrega dentro da alma uma grande revolta. Esta cresce e se avoluma assustadoramente. Situação assaz perigosa. E não somente para ele...


			Desde cedo, fora treinado para roubar dinheiro, joias, bens ou quaisquer objetos de valor em qualquer tempo ou lugar. Por isso ele se encontra quase sempre a serviço daqueles que comandam o seu mundo, que por vezes lhe parece irreal.


			Age sorrateiramente ou com truculência. Essa ele conhece bem, tendo-a experimentado na própria pele um sem-número de vezes.


			O que importa é entregar os frutos da arriscada empreitada a ‘quem de direito’, pois disto dependerão as ameaças, os castigos e, não raras vezes, a condição de prosseguir vivendo.


			Sozinhos ou em grupos desorientados e perdidos em si mesmos, ele e seus companheiros ignoram intencionais rostos ou identidades. Qualquer um será invariavelmente aquela presença fortuita que, ao atravessar-lhes os caminhos, oferece sem saber a chance do desejável espólio.


			Na subserviência do bando, as múltiplas chances para uma vida cômoda e sem esforço àqueles que, próximos ou distantes, comandam e supervisionam as ações.


			Satisfeito consigo mesmo, confessa:


			− Felizmente, jamais tirei a vida de quem quer que fosse. Nem mesmo a de um pobre animal. E sei que não conseguiria fazê-lo, ainda que sob coerção. Esta certeza me faz muito bem, além de me manter esperançoso quanto ao futuro.


			Num sorriso quase infantil, ele determina:


			− Sim, o meu futuro será melhor. A vida é pródiga, e não apenas de situações desafiadoras, mas de possibilidades. Pensar assim, além de elevar-me a alma, me enche de gozo a prelibar um futuro que, embora esteja por se fazer, escondidinho ainda atrás da cortina do tempo, já existe no meu coração.


			Esquecido da perseguição que no momento sofre, sacode a cabeça e ri divertido:


			− Ora, ora, Dom. Você é um sonhador incorrigível.


			Mas, deixando de lado as suas filosofias de vida, olha ao redor e solta, ruidoso, o ar dos pulmões, enquanto desabafa:


			­− Muito bem. Aqui estou eu e, mais uma vez, inteiro...


			Analisa com redobrada atenção o terreno onde se encontra e mede as probabilidades de sair dali em segurança.


			“Lamento tanto viver assim...” − pensa condoído de si mesmo.


			Em resposta, algumas imagens, situações e rostos, com os quais convive diuturnamente, se instalam novamente.


			“Quando sobraçando os produtos roubados, nos dirigimos aos logradouros previamente marcados. Esses, numerosos e espalhados, confundem a qualquer um que em evidente temeridade se aventure a nos perseguir, pois ali ou nas imediações poderá se surpreender com aqueles que, impacientes, estão à espera dos resultados das nossas investidas transgressoras. Depois de tudo, a nós cabem as ofensas, as perseguições e as ameaças constantes, muita fome e muito medo a gelar os nossos corações e a entorpecer as nossas mentes...


			“Quando muito, eles nos concedem algum alimento improvisado para ser digerido no fel da amargura...


			“A morte? Ah, essa nossa velha conhecida e companheira aguarda-nos a cada esquina. E quantas vezes ela chega e se instala cedo demais para cerrar a cortina de uma existência tão breve, num tempo quando ainda no cérebro, enlouquecido pela dor e pelo sofrimento, os sonhos brotam poderosos, obsedantes...


			“Rotineiramente, nos submetemos sem questionar aqueles que nos maltratam, conhecidos ou não, próximos ou distantes. Não ignoramos, porém, que, enquanto nos atiram nos abismos de uma vida criminosa, eles mesmos vivem confortáveis em sociedade e (oh, insânia!), não raras vezes, são elevados à conta de bons cidadãos irrepreensíveis, chefes de família ou de empresas importantes, senhores de cargos administrativos do mais alto escalão de confiança do governo, sendo apontados nas ruas e muito bem recebidos nas diferentes instituições públicas e privadas como ótimos exemplos a serem seguidos. São eles, sem tirar nem pôr, os famigerados túmulos caiados de todos os tempos...”


			Buscando alento dentro de si mesmo, Dom respira fundo.


			Este balanço da própria vida quase o leva às lágrimas.


			Fechando os olhos, rememora alguém muito querido: o bom Estevão.


			“Oh, quanta saudade deste amigo!”


			E, como se falasse diretamente a ele, retoma o fio dos próprios pensamentos:


			“Vivemos uma existência indigna e vergonhosa, presos a uma escravidão silenciosa e indefensável. Quando algum de nós enfrenta os nossos carrascos em patente desespero, pode desaparecer para sempre ou reaparecer algum tempo depois, física e emocionalmente irrecuperável. Por estas e por outras razões, no decorrer dos anos, todos nós enlouquecemos.


			“E quando somos apanhados em flagrante delito?... Oh, Senhor! Pagamos todos os preços possíveis e imagináveis, seja com o resultado dos furtos, seja na própria pele, pois, na trágica repetição das ações e das reações daqueles que nos escravizam e exploram, a massa de povo presente, odiento e impiedoso, decide de improviso a nossa sorte.


			“O terror sem limites que nos assalta nestes momentos trágicos nos faz antever aquilo que está por vir e que dependerá tão somente das veras intenções dos que, sob as circunstâncias do momento, tiram as suas máscaras com as quais enganam no dia a dia e passam a revelar-se tais quais são, a exibirem flagrantemente nas suas ações as sombras das suas almas orgulhosas, egoístas e cruéis...


			“E, quantas vezes, naquele altar de sacrifício profano e sangrento, o grupo desvairado e enfurecido oferta aos Molocs de todos os tempos um ou mais bodes expiatórios, a fim de lavar na dor e no sangue do outro as suas próprias misérias morais, a envergarem vestes de carrascos no exercício trevoso das suas violências, condenadas por todas as leis, humanas e divinas.


			“E quantas outras vertentes nos alcançam! Algumas legais, outras visceralmente criminosas. Mas, ante estes ou aqueles, estaremos sempre na dependência de circunstâncias fortuitas... Não seria mais fácil, mais sensato e mais seguro socorrer-nos em tempo nas nossas trágicas existências?


			“Daqui, deste triste patamar de observação, indago: Quem poderia ter as condições desejáveis para nos julgar? Quem conhece as nuances das nossas histórias de vida, origens e razões para estarmos ali em situação tão trágica quanto indefesa?


			“Se em cada consciência o dever humano, racional e fraterno, realmente se instalasse de fato e de direito, as reações dos homens seriam outras e seres desorientados e infelizes, assim como eu e tantos outros, não existiriam ou seriam raríssimas exceções.


			“Quantos daqueles que investem furiosos contra os erros alheios poderiam dizer se eles mesmos ou os seus, de um modo ou de outro, não cometem os mesmos delitos passíveis das mesmas cobranças? Ah, a antiga e sempre bem exercitada hipocrisia humana!...


			“E quanto àqueles, que ao chegarem em casa com as mãos tintas de sangue (carrascos por opção e gosto) sequer refletem sobre a gravidade da vida e das circunstâncias inesperadas que nos levaram até ali? Usufruindo das venturas de um lar, muitos esquecem, cegos voluntários que são, daqueles que rogam sem palavras, num desespero inaudito, o socorro de que precisam, a fim de se reerguerem do erro e da lama, nos quais um dia foram atirados sem chance nem explicações.


			“Afinal, este homem hodierno não se proclama diuturnamente intelectual e progressista? Onde, porém, se esconderam o seu bom-senso e sensibilidade? De que lhe vale tudo aquilo que possui e sabe, se na intimidade de si mesmo ainda revela uma brutalidade primitiva? Oh, o quanto lhe falta ainda a aprender e apreender! O verniz de uma educação descomprometida com a verdade à primeira arranhadura revela sem rebuços uma alma assaz incipiente.”


			Dom pensa e repensa sobre si mesmo e sobre os meandros da existência terrena, e neste comenos, sua alma se expande, se contrai e se retrai ante conclusões tão dolorosas:


			“Alguns corações que já revelam um nível mais elevado de consciência colocam os seus sentimentos à frente do egoísmo, do ódio e da vingança. Outros agridem, violentos, e matam, enlouquecidos pela ira que os toma.


			“Outros agridem, violentos, e matam, enlouquecidos pela ira que os toma! Quando atacamos ou rejeitamos o outro, surpreendemos a nós mesmos nos reflexos de um veraz espelho. E como esquecer os covardes e os omissos, que simplesmente lavam as mãos?... Assim agiu Pilatos, governador da Judeia, embora reconhecesse sem um laivo de dúvida a inocência de Jesus, o Cristo.”


			Muito incomodado com o ambiente e muito mais com os ratos que ali proliferam, ele prossegue:


			“Nossos mandantes não conhecem barreiras nem empecilhos, conhecem apenas os caminhos escusos por onde transitam nos seus propósitos criminosos. Como se cães farejadores fossem, eles sempre nos encontram e penalizam, segundo suas próprias leis.


			“Quando algum de nós solta a língua ou é forçado a isso, passa a carregar dentro da alma tal desesperação, que ninguém, a não ser ele mesmo, pode aquilatar, pois, sofrendo em silêncio, passa a enfrentar o desprezo dos companheiros, enquanto a sua desgraça final caminha a passos largos em sua direção... Mas... Quem se importa?


			“Carrego marcas e cicatrizes no meu corpo e em minha alma de tal forma que ainda que eu viva cem anos elas me serão companheiras amargas e fiéis...Quantas vezes somos caçados e recambiados para prosseguirmos no mesmo diapasão? Inúmeras.


			“Dolorosas comprovações de incompetência, descaso e flagrante insensibilidade daqueles que deveriam nos socorrer e resgatar do mal por meio de tratamentos médicos e terapêuticos, instrução, orientação adequada e acolhimento sincero e regenerador.


			“Se este dilema altamente desestabilizador ainda não foi resolvido como deveria, é porque depende da ética e da moral de uma sociedade, escandalosamente distraída da realidade da vida e dos seus deveres mais comezinhos.


			“Hoje, aqui neste local abjeto e nesta triste circunstância, tenho mais tempo para refletir, num desejo profundo de viver de maneira diferente... Ah, quem me dera... Em meio a tantos embates humanos, além daqueles que nos alcançam de improviso, estamos submetidos igualmente às calamidades climáticas, às guerras, às doenças, às instabilidades e a violências de todos os matizes.


			“Observando melhor o mundo, constatamos a pequenez e a fragilidade do homem, quando, distraído da realidade que o cerca, age e reage ainda como um selvagem. Este mundo é, nem mais nem menos, tudo aquilo que dele temos feito. É a habitação cósmica que, por enquanto, nos cabe muito justamente. E em tudo isso, a parte que me toca, diante desta dura realidade, além de me atormentar, igualmente me compromete...”


			Quase em lágrimas, Dom bate forte no peito e declara num prévio juramento:


			− Um dia, eu serei diferente... Por enquanto, sou simplesmente mais um daqueles que ainda se debatem entre o bem e o mal. Meu amigo Estevão me ensinou que o mundo não é bom, nem mau. Nós, os homens, é que o fizemos assim. E o nosso ‘julgamento final’ como será? Não. Não quero pensar nisto. Não agora...


			Fechando os olhos, ele se imagina fora dali e sob o azul infinito do céu...


			Reverente, conclui:


			“Existem leis que mantêm a ordem. Assim, o Criador, Senhor de todo o Universo, me ama e cuida de mim... Eu sei...”


			Exausto, ele se encolhe mais, sentindo frio e a procurar uma posição favorável ao necessário repouso, enquanto se defende como pode dos ratos que ali proliferam e fazem do ambiente a sua morada.


			Por fim, aos poucos, cansado e mal acomodado, ele se entrega ao sono.


			Lá fora, a noite se fecha cada vez mais, enquanto passam homens e mulheres, crianças, mendigos, bêbados, veículos, animais abandonados e boêmios de toda sorte...


			Ao alvorecer de um belo dia, Dom desperta, se espreguiça e aguça bem os ouvidos.


			Põe-se de pé num sobressalto, na recordação da situação drástica da noite anterior, e começa a sair devagar, medindo os passos, atento...


			− Ah, que viver assim é muito ruim! − ele explode em angustiada revolta.


			Ocasiões como essa lhe doem muito. No seu íntimo, forças que se assemelham às lavas incandescentes de algum vulcão:


			− Na primeira chance tomarei as rédeas do meu destino e aguentarei firme − ele promete a si mesmo.


			E, enquanto segue cabisbaixo para o ‘seu lugar’, lágrimas ardentes e copiosas lhe encharcam as vestes rotas e encardidas.


			Felizmente está só. Do contrário seria alvo das chacotas daqueles que, embora desejem assim como ele as mesmas prerrogativas, debocham de tudo e de todos, numa triste forma de se defender...


			Aos poucos o seu pranto torna-se convulso. Diminui o ritmo da jornada e num rallentando almeja em total desespero nunca chegar ao seu destino.


			Desanimado, senta-se no chão, apanha um graveto e passa a rabiscar na terra...


			As horas passam... Fita o sol ardente e desvia o olhar ofuscado pela luz.


			Sorri contrafeito tal qual a criança insegura e desprotegida que sempre foi, olhos indagadores, compridos, vazios... Ignorando quem era e por que sofria, ansiava por amor, por aconchego...


			Enxugando as lágrimas com as costas das mãos, Dom sorri. Desta vez exibe um sorriso largo e entusiástico:


			“Estarei amando? Logo eu?... Não sei, mas este sentimento que ora me alcança me faz muito bem.”


			Relações tem tido ao longo do seu pequeno calvário, a princípio forçados e, depois, por hábito, na miséria moral em que se debate...


			Desde a primeira infância, Dom revela uma razoável bagagem de conhecimentos, aos quais sequer teve acesso na vida que agora desfruta. Este é mais um motivo de perseguição e de habituais transtornos.
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			Estevão


			­­Afortunadamente, nosso protagonista conheceu nas ruas o admirável Estevão, homem bom e irmão amorável de todos. Com palavras enriquecidas de respeito, bondade e sabedoria, esclarecia e promovia moralmente aqueles que ia encontrando pelo caminho.


			Criatura excelente, ensinava a quantos se propunham a aprender e analisava com muita propriedade as leis dos homens e as leis divinas.


			Sua figura alta, digna e imponente despertava certo temor, mas diante do seu sorriso largo e luminoso todos se acercavam dele para aproveitar-lhe a sabedoria e a bondade. Itinerante, quando divisava pessoas perdidas e desorientadas, mormente crianças e velhos, se aproximava a fim de auxiliá-los.


			Assim era Estevão, que escondia a sete chaves quem fora e de onde viera; jamais falava de si mesmo. Em sua peregrinação incansável, ele defendia as pessoas, os animais e a própria Natureza.


			Quantas lágrimas secou, quanta fome saciou, dividindo o pouco que possuía; quantos conselhos prodigalizou... Onde chegava, as pessoas acorriam pressurosas para aprender a amenizar as próprias aflições e a balsamizar dores enraizadas nos seus corações sofridos e desorientados.


			Estevão falava de Cristo com elevados conceitos e muita emoção.


			Ao término de suas preleções, a pequena aglomeração revelava nos seus mais variados contornos o esboço de algumas mudanças íntimas e um grande alívio se expressava nas lágrimas que eles procuravam disfarçar...


			Os mais gratos, comovidos, tentavam beijar-lhe as mãos, mas Estevão, em vez de aceitar-lhes a reverência, abraçava-os, enquanto rogava aos céus por eles, sabendo como ninguém que a pior miséria não é a material e sim a espiritual. Dela dependem o bem-estar e a felicidade do ser humano, pois os dons de Deus ensinam e auxiliam a superar as dificuldades para seguir adiante, vencendo os obstáculos. Os prejuízos e as dores, assim como as alegrias e as compensações, decorrerão do bom ou do mau uso do livre-arbítrio já exercido no passado ou no presente.


			E, no final, distanciando-se vagarosamente entre conversas e cochichos a respeito daquilo que ouviram, a mole humana caminhava mais leve e mais esperançosa...


			“Meu nome, que surpreende a todos − lembra Dom −, devido à sua importância e comprovada pompa, foi Estevão quem me deu, com todas as suas letras, nomes e sobrenomes.


			“Recordo também que ele carregava uma caixa repleta de livros velhos e novos (alguns já rasgados), os quais emprestava ou doava a quem assim o desejasse...


			“Até hoje, nas minhas leituras, busco ansioso a essência do conteúdo nas famosas entrelinhas como ele me ensinou... Um dia, ante a minha indagação a respeito do nome que ele me dera, explicou que fizera justiça aos meus modos naturalmente refinados. E, estendendo-se um pouco mais, confessou-me as suas suspeitas de que em algum tempo e sob alguma circunstância desfavorável eu fora arrebatado de uma existência rica e confortável para ser atirado às ruas, sob as ordens e a crueldade de algum inimigo da minha família...


			“Mas, oh, Deus! − Dom quase chega às lágrimas −, num dia pior que todos os outros, me deparei com o seu corpo rígido, silencioso.


			“Aquela alma luminosa se libertara enfim e, abrindo de par em par as portas da gaiola de carne na qual vivera por longos noventa anos, regressara à sua verdadeira morada...”


			− Que os céus o recebam de braços abertos e com toques de trombetas angelicais, meu amigo e único pai que conheci. Vida que teria sido muito pior sem você, assim como será a partir deste instante... Vá em paz! Que o Criador, mantenedor e transformador deste incomensurável Universo o premie por tanto amor. Adeus, meu querido Estevão...


			Em prantos, e em meio a louvores póstumos, Dom fora cercado silenciosa e solenemente por todos aqueles que ali se encontravam, a lamentarem, sinceros e tristes, a perda de um grande e verdadeiro amigo, um irmão.


			Ato contínuo, ele se afastara, cambaleando de dor e de saudades antecipadas.


			Enterraram Estevão com respeito e veneração, em meio a delicadezas e homenagens impossíveis de se imaginar em seres quase sempre tão rudes e considerados nocivos à sociedade.


			Depois dessa perda irreparável, Dom decidira modificar de vez a própria vida ou morrer tentando, como um guerreiro que se entrega por inteiro em prol da vitória almejada.


			No rastro desta decisão, muitas outras se seguiram. Por isso, ele vem explorando continuamente as mais diferenciadas possibilidades, mas por enquanto estas têm redundado apenas em lamentáveis fracassos.


			Em reiteradas ocasiões, tem sofrido agressões físicas e morais quase insuportáveis, pagando o preço das suas tentativas. Mas jamais arrefeceu o ânimo na recordação de Estevão e do seu admirável exemplo de obstinação no bem.
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			Tempos de encontros


			Num dia bendito, Dom conheceu Castelita e a partir daí nunca mais foi o mesmo.


			Mas (oh, infelicidade!), noutra ocasião, ao regressar ansioso àqueles mesmos sítios nos quais vivenciara a mais extraordinária experiência da sua ainda curta existência, e onde deixara temporariamente a sua maior aspiração de felicidade, deparou-se com uma aventura tão peculiar que quase lhe rouba de vez o tino.


			Naquela ocasião sui generis, depois dos sustos causados por fenômenos físicos tão palpáveis quanto misteriosos, Dom se deparou com a presença altamente significativa do bom Belizário e o seu carro-de-boi.


			Recorda ainda quando Belizário, num desabafo inesperado, desnudando o próprio coração sofrido, confessara ser pai de quatro filhos que o haviam abandonado sem consideração nem piedade:


			O mais jovem − comentou − ainda que mais afável que os outros, influenciado pelas promessas dos irmãos, embora se sentisse inseguro também se fora.


			Desde a véspera daquele dia nefasto, Belizário percebera o nervosismo de Pedro, seu caçula.


			As confabulações sussurradas dos outros três e as respostas evasivas quando das suas naturais indagações... Tudo fazia supor algo grave e altamente desestabilizador a lhe apertar doridamente o coração paterno. Sim, uma tempestade se aproximava de sua casa e de sua vida, não havia como duvidar...


			Pouco tempo depois, numa madrugada, eles partiram, rápidos e silenciosos.


			Mas (oh, dor!), não antes de lhe roubarem tudo aquilo que havia amealhado ao longo de uma vida sacrificial.


			Ao raiar daquele dia, despertara só, pobre e infeliz, como Job na sua tragédia bíblica.


			Haviam-lhe lhe sobrado apenas alguns animais, os quais eles não conseguiram carregar, os móveis e outras coisas de somenos importância.


			Naquela triste ocasião, ele não tivera uma só moeda que pudesse lhe valer na inesperada situação de extrema penúria à qual fora atirado.


			Faminto e ansioso, rebuscou nos armários e encontrou alguns alimentos para matar a fome.


			A idade avançada já não lhe permitiria mais lutar como antes, nem se aventurar em novos empreendimentos a fim de recomeçar... Viveria a partir de então da caridade pública?... Depois de trabalhar de sol a sol, durante toda a sua vida?...


			Mal contendo o impulso de prantear ali mesmo, enquanto narrava a Dom a sua desventura, Belizário esclareceu:


			− Enfim, embora aquela situação e a grande dor que passei a carregar em minha alma, conferi o que me restara e concluí que poderia continuar no mesmo diapasão de trabalho e de esforço contínuos fazendo aquilo que pudesse para não morrer à míngua, nem estender a mão em busca de esmolas... Sem recursos e com grande dificuldade, eu carregava no lombo os volumes que pretendia vender e fazia o maior número de viagens, a fim de atender bem à freguesia. Com o passar do tempo e economizando o quanto me era possível, comprei este velho carro-de-boi.


			Dom recorda ainda quando num dia, muito triste, Belizário não mais conseguira sair do leito:


			“Pela manhã ele disfarçou o quanto pôde a sua patente impossibilidade, aconselhando-me a manter a rotina:


			− Não se preocupe, meu filho, isto deve ser um mal passageiro...


			O meu coração, contudo, avisava que, assim como fora com Estevão, a boa alma de Belizário ansiava por libertar-se.


			Pela madrugada, me debrucei a fim de abraçá-lo, infundindo-lhe forças quando ouvi:


			− Filho querido, que Deus colocou no meu caminho. Que Ele o abençoe. Apesar de todos os obstáculos que você já enfrentou na vida e de todos aqueles que ainda virão, preserve sempre tudo aquilo que você tiver de melhor e nunca mais repita os erros do passado... Use a razão e o coração, a fim de auxiliar a quantos atravessarem o seu caminho... Não esqueça em tempo algum, nem sob quaisquer circunstâncias, que somos todos irmãos, porque filhos do mesmo Pai. Precisamos uns dos outros, embora às vezes não pareça.


			Como sabe, aprendi a amá-lo como a um filho de verdade e a admirá-lo cada vez mais, no seu esforço constante para progredir, não apenas no intelecto, mas igualmente na sua comprovada transformação moral.


			Já sem forças, Belizário ultimava os seus habituais conselhos:


			− Entrego os meus legítimos filhos aos céus como sempre fiz. Onde e como eles estiverem terão sempre o meu perdão, a minha saudade e o meu amor...


			Nestes momentos, Belizário já respirava com extrema dificuldade e eu com um grande nó na garganta beijei-lhe as faces e as mãos, enquanto as lágrimas banhavam-me o rosto, a caírem copiosas sobre ele que, paulatinamente, ia perdendo as cores.


			Belizário também chorava... Ambos sabíamos que aquela seria uma despedida definitiva.


			Antes do último suspiro, já numa voz sumida, Belizário lamentou-se:


			− Nunca mais soube deles... Esta tão grande dor eu levarei comigo para o túmulo... Oh, se eles soubessem o quanto eu continuo amando-os e desejando-lhes todo bem, meus filhos queridos...


			− Você os verá, Belizário, assim como nós dois também um dia nos reencontraremos − aduzi.


			Num sorriso sereno e beatífico, Belizário cerrou os olhos. Fiquei ali a fitá-lo num flagrante choque emotivo, quando ele, ganhando um novo alento, abriu os olhos e exclamou:


			− Ainda que eu ignore os destinos dos meus filhos, levarei comigo a certeza e o conforto de saber que, antes de serem meus filhos, eles são primeiramente, e acima de tudo, filhos do Altíssimo, que vela amorosa e providencialmente por todos nós...


			Desse modo, calava-se para sempre a voz daquele que me dera a mais preciosa oportunidade para viver e ser feliz, além de redimir dentro de minha alma todos os outros seres humanos.”
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			Sonho ou realidade?


			Vejamos agora de que maneira um dia a flecha do travesso Cupido acertara bem no alvo o coração de Dom.


			Caminhando sem rumo, parou para admirar uma luxuosa moradia, quando vislumbrou uma moça tão bela que a princípio o fez imaginar-se em sonhos. Teria ele inadvertidamente aportado no Paraíso?


			Estático e boquiaberto, ele permanecera, fazendo-a desatar numa sonora gargalhada.


			Divertida, ela quis saber:


			− Quem é você? Um saltimbanco sem destino, nem ocupação? E que roupas são estas? Chegam a espantar. O que quer afinal com este olhar de cão abandonado e faminto?


			Num completo silêncio, sem saber o que dizer nem como se comportar, Dom permaneceu calado.


			Ela trajava sedas e rendas, numa elegância ímpar, enquanto nos braços carregava um lindíssimo buquê de rosas.


			E os seus cabelos?... Por todos os deuses do Olimpo! Ele jamais vira nem mais belos, nem mais brilhantes, soltos ao vento, e a refletirem a luz do sol! Por certo seriam tão perfumados quanto aquelas rosas...


			Suas vestes, muito limpas, elegantes e bem-postas. Completavam-lhe o lindo e precioso traje sapatos pequeninos, macios, brilhantes...


			Contudo, aquilo que mais apreciou nela foi um par de olhos tão verdes quanto as mais preciosas esmeraldas. Este olhar, além do seu brilho intenso, penetrava ousado portas adentro de sua alma, invadindo-a por inteiro...


			O seu rosto lembrava as imagens dos santos nas igrejas (Dom tem o hábito de frequentá-las. Aprendeu isso com Estevão e o faz frequentemente com respeito e veneração).


			Estaria ele − triste rebotalho da vida − sonhando, embora desperto? Não, certamente não sonhava.


			Eis que de pronto recordou que ela é presença constante nos seus sonhos. Mas... Por que desperta então tantas vezes a rogar-lhe perdão? ... Perdão de quê, de quando?...


			Jamais esqueceu que naquele dia de pura magia e encantamento um perfume delicioso parecia solto no ar, enquanto uma luz emoldurava-lhe a nobreza do talhe.


			Completamente fascinado, temia que ela se desfizesse como uma miragem...


			Ela insistia:


			− E então, você é mudo? Por que me olha assim apalermado? E o que faz aqui, afinal?


			Enquanto aguardava sua resposta, ela indagou divertida:


			− Serei eu por acaso alguma assombração? − e num olhar travesso respondeu à própria indagação.


			− Ora, ora, talvez eu seja. Quem pode saber, não é?


			Ao fazê-lo, piscou para Dom, insinuando uma cumplicidade.


			Não obstante a inusitada situação, na qual era-lhe impossível saber se estava sonhando ou desperto, desculpou-se:


			− Perdoe-me, não tive a intenção de incomodá-la. Eu apenas passava por aqui.


			Afastando-se do grande portão, muito bem trancado por sinal, Dom concluíra sabiamente que aquela mansão tinha a feição de um castelo muito antigo.


			Sem perdê-la de vista, observou-lhe um ‘dar de ombros’, enquanto ela se dirigia ao interior da casa a cantarolar uma bela e antiga canção madrilena.


			Os sons e os volteios daquela voz harmoniosa o arrebatavam, inundando sua alma de fortes emoções...


			Sem entender-se, soube que já conhecia aquela bela jovem e tudo o mais que lhe dizia respeito.


			Depois ao chegar ‘ao seu lugar’, rememorando tudo que houvera, ateve-se a um detalhe muito importante. Ao afastar-se, ouvira uma voz rouquenha, desarmônica e profundamente desagradável, a gritar a plenos pulmões:


			− Castelita, ó Castelita! Menina teimosa e rebelde como o diabo! Emos, ó Emos! Traga-a para dentro, seu estafermo. E seja rápido! Esta menina só faz aquilo que deseja. Arre, que isso me dá nos nervos!


			Os sons e a tonalidade daquela voz feriam-lhe os ouvidos:


			“Cale-se, gralha maldita! − pensou, sem entender-se. − Ao ouvi-la, estremeço como a terra convulsionada sob os efeitos de um terremoto.”


			Assim, cerrara os punhos, odiento e revoltado, exclamando entre dentes:


			− Não. Nem você, nem ninguém jamais me roubará a magia e o encantamento deste encontro.


			Depois deste dia e destas experiências, Dom passou a sonhar de olhos abertos.


			Já não se exaltava, nem amargava tanto a própria existência. Ao contrário, passou a aceitar as derrotas do dia a dia e, conquanto mergulhado num contexto altamente desestabilizador, sorria mais, ainda que para isso não houvesse motivo algum.


			Esta nova forma de ser e de viver deu azo a que outras circunstâncias mais favoráveis viessem ao seu encontro, como um luminoso cometa, que ao passar deixa no seu rastro energias poderosas e vitais...


			Mas, oh, céus! Eis que uma nova tragédia se abateria sobre ele em breve tempo.


			Aquele luxuoso e vetusto casarão transformara-se da noite para o dia numa realidade absolutamente sem sentido, sem vida, sem beleza, sem cores, sem emoções, inexplicavelmente envelhecido, vazio e completamente desabitado.
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			A visão de tudo


			Este novo quadro feito de horror o surpreendeu, quando saudoso e ansioso regressou àqueles sítios, imbuído de novas e sublimes expectativas...


			Mas (oh, infelicidade!), estupidificado, defrontou-se com um cenário totalmente avesso a tudo aquilo que vira antes. Ali, nada mais restara, a não ser ruínas, ruínas e tão somente ruínas.


			Tudo aquilo que um dia conquistara o seu coração desabava como um frágil castelo de cartas sobre aquele mesmo chão, agora num trevoso crepe de sombras, de morte e de dor...


			E o que mais lhe doía?: a incompreensível ausência daquela que fora ali e em tão curto espaço de tempo, a brilhante protagonista de alguma história misteriosa e jamais esquecida no espaço e no tempo! ...


			Como prosseguir vivendo depois de tudo?


			− Céus! – evocara. Sinto-me enlouquecer e sucumbir chão adentro, caindo, caindo, até os níveis mais abissais do Tártaro. Como explicar? Como entender? Aquela que subitamente levou o meu coração parece jamais ter existido!


			Nestes pensamentos e nestas ilações, Dom desabara sem forças para gritar numa dor asselvajada.


			− Castelita, quem é você e onde se escondeu? Para onde você foi? Que espécie de sortilégio me trouxe e me arrebatou você? Antes de vê-la, minha vida era miserável e sem rumo. Você surgiu como a luz da aurora depois de uma noite negra e sem estrelas. Como continuar vivendo depois de tê-la visto, ainda que uma única vez apenas?


			Dobrado sobre si mesmo, tal qual uma árvore abatida pela tempestade, Dom verteu lágrimas quentes e copiosas a lhe apertar o peito com ambas as mãos, enquanto o seu coração parecia querer escapar-lhe.


			Insano, rasgou os trapos que vestia, enquanto extravasava a imensa dor que pouco a pouco se tornava insuportável.


			− Terei por acaso enlouquecido? Provavelmente sim. Devo estar mentalmente desequilibrado... Por tudo aquilo que mais ame, minha Castelita, volte, fale comigo! Em que parte deste ou de outro mundo você se encontra agora, sublime protagonista de um sonho de inequívocas beleza e harmonia?
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CASTELITA E UM romance que se passa em Madri
e tem como protagonista o casal Dom Carlos Lupe
e Maria do Pilar.

Quando crianga, Dom levava a vida de menino
largado e em bando, envolvendo-se em furtos para
a sua sobrevivéncia. Mas ¢ socorrido a tempo pelo
carroceiro Belizdrio, que mais do que referéncias

e pao, assenta-lhe valores importantissimos para

a sua alma.

Tempos depois, Dom Carlos passa por uma
experiéncia em que se depara com um casarao
em rufnas e o identifica como o paldcio em que
j& vivera, poderoso e autoritdrio em outras vidas,
nos tempos em que conhecera Castelita.

Grandes surpresas ainda advirdo na vida
presente de Dom Carlos, e tudo comega a se
desenrolar quando conhece Maria do Pilar.
Seu apelido? Castelita!

Eles terao que enfrentar um terrivel algoz:

D. Esteban Hernandez e Hernandez. Parente
orgulhoso e bem mais velho que Pilar, ele a
deseja obstinadamente e nao mediré esforgos para
conseguir o que deseja.

Pilar, por sua vez, sabe que sua fé em Deus e o
seu amor por Dom lhe darao a for¢a moral de
que precisa para suportar as mais perigosas e
humilhantes situagoes.
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